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Vozão apronta pra cima 
do Mengão no Maracanã
Rubro-Negro perde de 2 a 0 para o Ceará e vê título ficar cada 
vez mais distante após outro tropeço da equipe no Brasileirão

O Flamengo decepcionou 
mais uma vez sua torcida na 
derrota por 2 a 0 para o Cea-
rá, ontem, no Maracanã. Os 
gols do Vozão foram do meia 
Vina, aos 12 do 1º tempo, e 
de Kelvyn, já no fim do jogo. 
Com a derrota, o Rubro-Ne-
gro perdeu mais uma chance 
de colar no líder São Paulo, 
que perdeu para o Santos 
por 1 a 0. O Fla chega a três 
jogos sem vencer no Brasi-
leirão. Com a derrota, não só 
se vê mais distante do título, 
como já começa a se preocu-
par com sua vaga no G-4. 

“Temos que assumir a res-
ponsabilidade, entender o 
que está sob nosso controle. A 
disputa do título se conquista 
jogo a jogo, com atitude. Não 
temos demonstrado isso. Es-
tou decepcionado. Não entra-
mos com atitude. É falar me-
nos e jogar muito mais”, decla-
rou disse o meia Diego Ribas.

Logo no início, foi possí-
vel perceber que as mudan-
ças feitas por Rogério Ceni 
(Gustavo Henrique na zaga 
e Pedro no lugar de Gabigol 
no ataque), pouco acrescen-
taram. A equipe entrou des-
ligada e foi castigada aos 12 
minutos. Léo Chú recebeu na 
esquerda, não teve combate e 
virou para Vina, que soltou a 
bomba: 1 a 0. A falta de cria-
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NN O Flamengo recebeu o 
Ceará ontem no Maracanã 
e, com todo respeito aos 
visitantes, perdeu para ele 
mesmo. O Vozão fez 2 a 0 
com colaborações dos jo-
gadores rubro-negros, per-
didos em campo, tentando 
soluções individuais sem 
uma coordenação. Na beira 
do gramado, Rogerio Ceni, 
olhar perdido na área téc-
nica, interferindo com mu-
danças que só pioraram as 
coisas para a equipe da Gá-
vea. Não sinto clima para 
que siga no cargo, uma vez 
que os jogadores não pa-
recem entender o ele que 
pede. Já deu.
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NNEsta edição do Brasileiro 
já está catalogada entre as 
mais fracas. Por mais que se 
esforcem, é humanamente 
impossível manter bom ní-
vel nessas circunstâncias. 
Presidente da CBF, Rogério 
Caboclo (foto) não acreditou 
na pandemia, manteve ca-
lendário e formato das com-
petições. Deu nisso. 

Por mais que um clube te-
nha elenco, estrutura e pro-
fissionais competentes, não 
há fórmula mágica para ven-
cer as dificuldades, fruto de 
jogos com intervalos curtos, 

falta de tempo para treina-
mentos específicos, recupe-
ração de jogadores e tendo, 
de quebra, que enfrentar as 
consequências da pandemia. 
O resultado é ruim e pode 
apostar que vai piorar. 

Com o verão escaldante, 
jogadores se derretendo em 
campo, sobretudo nos jogos 
à tarde, o final poderá ser tipo 
corrida de tartaruga, com o 
capitão da equipe campeã 
tendo que pedir ajuda aos en-
fermeiros para erguer a taça 
e, junto com os demais, dar a 
volta olímpica em macas.

NN O São Paulo perde em 
casa para os reservas do 
Santos por 1 x 0 e a ba-
tata de Fernando Diniz 
volta para o forno no 
Morumbi.

NN No jogo de ontem entre 
Flamengo x Ceará, mais 
uma vez, o árbitro reser-

va se enrolou com as placas 
para anunciar as alterações 
das equipes. Se erram com 
as placas, imagine com as 
linhas paralelas do VAR. 
Caricato.

NN Jogadores do Flamengo fo-
ram aconselhados a entrar 
em ‘quarentena’.

BOLA DENTRO BOLA FORA

NN O trabalho do técnico 
Guto Ferreira no Ceará me-
rece atenção e destaque. O 
cara tem a equipe na mão. 
Só do Flamengo tomou 
seis pontos e, no placar 
agregado, meteu 4 a 0.

NN Gabigol entrou para 
o banco de reservas no 
Maracanã sem uniforme 
e foi preciso a arbitragem 
adverti-lo para que se 
fardasse. Retrato da fal-
ta de comando.

fluminense

Nenê não esconde insatisfação
Nenhum jogador gosta de fi-
car no banco e nem todos acei-
tam bem quando isso acon-
tece. Na última quarta-feira, 
Marcão armou o Fluminense 
sem o meio campista Nenê en-
tre os titulares para encarar o 
Flamengo, e a camissa 77 não 
ficou contente com a decisão 
do treinador.

Aos 39 anos de idade e arti-
lheiro da equipe na temporada 
com 21 gols, o veterano viu o 
Tricolor vencer o clássico por 2 
a 1 de virada. Ao ser informado 
que ficaria no banco de reser-
vas, em uma atividade no CT 
Carlos Castilho, Nenê não es-
condeu sua insatisfação. 

Em um conversa no clube, 

Nenê: artilheiro com 21 gols

Divulgação

o meia chegou a dizer que a 
equipe sentiria a falta dele, ati-
tude que não agradou Marcão 
e a comissão técnica. Alegan-
do problema de gastroenterite 

às vésperas da partida, o meia 
ficou fora até do banco de re-
servas contra o Rubro-Negro.  

Muito querido no elenco, 
Nenê não deve ser problema 
para os jogadores nesta reta 
final do Brasileiro. No entanto, 
seu aproveitamento foi posto 
em questão, visto que sua rea-
ção não foi a das melhores ao 
ficar fora da equipe.

O meia Sornoza e o vo-
lante Orejuela entraram na 
Justiça contra o Fluminen-
se. Os equatorianos cobram, 
juntos, aproximadamente 
R$ 3,6 milhões por dívidas 
e multas durante o período 
em que vestiram a camisa do 
Tricolor carioca.

CHORORÔ DO SPORT
Augusto Caldas, diretor do Sport, criticou 
arbitragem na derrota para o Palmeiras. 
Falou em “proteção” a times do Rio.
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tividade, a aplicação tática 
e marcação alta do Ceará fi-
zeram com que o Rubro-Ne-
gro não levasse perigo no 1º 
tempo. A única chance veio 
em tabela de Arrascaeta e 
Pedro. O uruguaio finalizou 
para defesa de Richard. 

Na 2ª etapa, o Ceará re-
laxou e o Flamengo criou 
oportunidades. A entrada 
de Diego deu nova dinâmi-
ca ao meio-campo. Pedro 
foi a principal arma com 

boas chances. Na primeira, 
recebeu passe, mas finali-
zou por cima. Depois, rece-
beu passe de Isla e desviou 
de cabeça. Richard operou 
milagre. No fim, o Ceará en-
caixou contra-ataque: 2 a 0.

O Rubro-Negro perma-
nece com 49 pontos, na 4ª 
colocação, à frente do Grê-
mio pelo número de vitó-
rias. No próximo dia 18, às 
20h, enfrenta o Goiás, no 
Estádio Serrinha.

Everton Ribeiro teve atuação apagada na derrota para o Ceará 
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NNA grande chance do Glorio-
so veio justamente com Kalou, 
que entrou bem na partida. 
Após cobrança de escanteio, 
Kanu tocou de cabeça e o mar-
finense desviou para o gol, mas 
Henrique salvou em cima da 
linha. A equipe de Barroca até 
chegou a marcar com Cícero, 
de cabeça, mas a arbitragem 

assinalou impedimento do volante.
Mesmo estando abaixo no se-

gundo tempo, o Vasco conseguiu o 
segundo gol. Bruno Gomes ganhou 
dividida, tocou para Talles Magno, 
que adiantou a Caio Lopes. Numa 
nova troca entre os meias, Andrey 
finalizou e fez belo gol.

Já nos acréscimos, Pikachu 
foi derrubado na área e o árbitro 

Raphael Klaus marcou pênalti. 
O Pikachu cobrou e sacramen-
tou: 3 a 0.

A derrota complica o Botafo-
go, que fica na penúltima coloca-
ção, com 23 pontos. Nos últimos 
13 jogos, a equipe teve uma vitó-
ria. O Vasco conseguiu resultado 
importante contra a degola. Ago-
ra está em 15º, com 32 pontos.

Fogão tenta reagir no 2º tempo mas não adianta

Vasco dá respirada 
e afunda Botafogo
Equipe de Luxemburgo faz 3 a 0, conquista vitória importante 
contra o  rebaixamento e complica ainda mais a vida do rival

Daniel Castelo Branco

Atacante Talles Magno abriu o placar ontem na importante vitória do Vasco de 3 a 0 sobre o Botafogo

O 
Vasco venceu por 3 a 
0 o clássico dos de-
sesperados contra 
o Botafogo, ontem, 

em São Januário. Talles Mag-
no, de cabeça, Andrey, em 
bela jogada, e Yago Pikachu, 
de pênalti, fizeram os gols da 
partida. O resultado dá alívio 
ao Cruzmaltino na tabela. Já 
o Glorioso, se afundou de vez 
e vê sua permanência na Sé-
rie A cada vez mais difícil.

Jogando dentro de casa, o 
Vasco conseguiu impor bem 
seu ritmo de jogo e teve as 
melhores chances do primei-
ro tempo. Com mais posse de 
bola e conseguindo chegar à 
área do adversário, o Cruzmal-
tino logo foi premiado com o 
gol. Aos 21 minutos, Henrique 
cruzou na cabeça de Talles 
Magno, que cabeceou para o 
fundo do gol de Diego Cava-
lieri e abriu o placar na Colina.

Mesmo após o gol marca-
do, a equipe de Luxembur-
go não diminuiu o ritmo e 
continuou criando chances. 
A melhor delas veio 27 mi-
nutos, quando Talles Magno, 
destaque da primeira etapa, 
encontrou Cano na área e o 
argentino desviou na peque-
na área, mas Sousa salvou 
em cima da linha.

O Botafogo, por sua vez, 
teve dificuldades para se 
lançar ao ataque por conta 
das atuações ruins de Kel-
vin e Warley, responsáveis 
por puxar a equipe ao ata-
que. O único lance em que 
o Glorioso levou algum peri-
go durante o primeiro tem-
po veio já no fim, quando o 
garoto Romildo arriscou de 
fora da área e viu a bola sair à 
esquerda do gol do vascaíno 
Fernando Miguel.

Na volta do intervalo, 
Eduardo Barroca tentou 
corrigir as jogadas ofensivas 
colocando Salomon Kalou e 
Bruno Nazário nos lugares 
de Warley e Rhuan, que pou-
co fizeram no primeiro tem-
po. E deu certo. O Botafogo 
conseguiu criar mais jogadas 
e ainda contou com a queda 
de rendimento do Vasco, que 
acabou diminuindo o ritmo.

O Glorioso joga no 
próximo domingo 
contra o Santos, na 
Vila. O Vasco recebe o 
Coritiba, no sábado, 
em São Januário

no clássico dos desesperados
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